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INSETOS E ACAROS PRAGAS ASSOCIADOS A CULTURA DA 
MANDIOCA NO BRASIL E MEIOS DE CONTROLE 
Alba Rejane Nunes ~ariasl 
A mandioca (Manihot açcufentã Crantz) 6 urna das culturas mais im- 
portantes como fonte de energia, sendo uma planta cultivada basicamente 
ipor pequenos produtores que utilizam pouca tecnologia. 
Inúmeros são os fatores que influenciam na produção da mandioca e, 
entre eles, as pragas podem acarretar grandes reduções. A planta 6 atacada 
por um grande número de artr6podos, ajguns dos quais causam danos eco- 
n6micos consider5veis. Em f ungáo das características s6ci~con6micas da 
cultura e seu período vegetativo longo, a aplicação cuntinua de inseticidas 
para controlar as pragas torna-se bastante onerosa, razáo pela qual o com 
trole qulmico é uma prática que raramente se justifica economicamente. 
Observagões indicam que as pragas que atacam a planta durante um 
período prolongado, tais como &caros, tri ps, escamas, mhanilha farinhosa e 
brocas do caule, reduzem o rendimento em maior grau que aquelas que 
causam desfolharnento e outros danos durante um período curto, como o 
mandaruva, mosca da fnita, mosca do broto e formiga cortadom de folhas. 
Isto deve-se A capacidade da planta de mandioca em recuperar-se de um 
dano causado em curto tempo, sob condiç6es ambientais favoráveis. 
É importante conhecer tanto as pragas principais m o  as de menor 
importância, o que varia de região para região, de modo que se possa esta- 
belecer uma estratégia de controle adequada. 
I~es~uisadora d EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca 
e Fruticultura Tropical (CNPMF) - Caixa Posta! 007, CEP 44380 - Cruz 
das Almas, BA. 

Quando a lagarta sai do ovo, apresenta coloração geral verdeclara 
Caracteriza-se pela presença de um filamento localizado na extremidade 
posterior do corpo, fino e muito desenvolvido em relação ao seu tamanho, 
que por ocasião da eclosão é verde e, poucas horas depois, torna-se intei- 
ramente negro. De inicio, é difícil de ser vista na planta, tanto pelo seu ta- 
manho diminuto (5,0 mm), como pela sua coloração, confundindo-se com a 
da foi ha. 
O colorido das lagartas, quando completamente desenvolvidas, é o 
mais variado possível. Há exemplares de cor verde, castanho-escura, ama- 
tela, preta, sendo mais frequentes as de cores verde e castanho-escura (Fi- 
gura 2). 
FIG. 2 - Lagartas do mandarová 
Foto: CIAT 
A lagarta passa por cinco fases e dura aproximadamente 12 a 15 dias, 
tempo durante a qual consome em média 1.107 cm2 de Area foliar, sendo 
que 75% dessa área 6 consumida no 50 instar. 
A transformação do filamento cauda! pode ser verificada a partir do 4" 
instar larva!, diminuindo de tamanho, tornando-se bastante grosso. No 5% 
Último instar, a lagarta mede cerca de 10,O crn de comprimento. 
Ao atingir o seu desenvolvimento mkimo, a lagarta deixa de se ali- 
mentar e desce ao solo para transformar-se em pupa. Quando em solo de 
textura leve, enterra-se facilmente até cerca de 5,O cm abaixo da superficie. 
Caso contrário, abriga-se entre as folhas secas ou detritos. 
Na fase de pré-pupa, a lagarta apresenta-se com seu tamanho um 
pouco diminuido e começa a perder a cor normal (Figura 3). A duração des- 
sa fase 6 de dois dias. 
FIG. 3 - Prkpupa do rnandarova 
Foto: CNPMF 
A pupa, inicialmente, B bastante delicada, tornandese, em pouco t e m  
po, um tanto endurecida, sendo de cor marrom com estrias pretas (Figura 4). 
Quando 6 tocada, procura defender-se, movimentando bruscamente os ifiiti- 
mos segmentos abdominais. O período de pupa varia de 1 5 a 30 dias. 
FIG. 4 - Pupa do mandarovSi 
Foto: AI bi no Sakaki bara 
O adulto 6 uma mariposa de cor cinzenta (Figura 51, de hAbito rotumo, 
sendo as fêmeas mais desenvolvidas do que os machos. 
FIE. 5 - Adulto do rnandarova (macho) 
Foto: CNPMF 
As asas das fheas são de cor acinzentada, apresentando duas faixas 
t r a m m f s  irregulares e de coloração acastanhada, localizadas a cerca de 
113 e 213 do comprimento das asas. Estas manchas são mais largas junto 
da margem anterior, diminuindo a sua largura &I medida que se aproximam 
da margem posterior; junto do ângulo apical existe uma mancha de cor cas- 
tmba e de forma circular. 
Nos machos, as asas são também acinzentadas, apresentando um 
grande n h e m  de manchas marrom-escuras e contfguas, formando uma 
faixa longitudinal paralela margem posterior, primeiramente, e depois à 
margem apical, terminando junto do Angulo apical. 
Quanto As asas posteriores da Emea e do macho, Mo existe difere* 
ça em relação a sua coloração, porque ambas. são de cor vermelho-femgi- 
nosa com uma faixa creme na margem anteriar e uma faixa castanho-esc& 
rã que bordeja a margem apical. 
No abdome podem ser observadas cinco faixas transversais pretas de 
fuma retangular. alternando-se com faixas acinzentadas. Apresenta ainda 
uma 6Vaixa, retangular e de cor castanha, na sua parte final. Estas faixas 
são interrompidas na região dorsal do abdome, dando origem a uma faixa 
bngitwdinal de cor acinzentada. 
A f h e a  efetua a postura na face superior da folha e muito raramente 
na face inferior ou no peclolo, A postura ocorre dois a três dias depois da 
ernergencia. As fêmeas vivem um máximo de 19 dias e os machãs um ptt. 
rim menor ( I  5 dias). 
MÉ~ODOS DE CONTROLE 
No controle do mandarová deve ser dada atenção especial hs Bpocas 
do ano em que há maior frequência de infestagáo da praga Deve-se obser- 
var com bastante cuidado as folhas das plantas, procurando-se detectar a 
presença de ovos. Em muitos casos, a simples presença de uma grande 
quantidade de ovos nas plantas não significa que haverA alta incidência da 
praga, uma vez que esses ovos podem estar parasitados (coloração escura). 
Por este motivo, ao se fazer a inspeção da cultura, devese observar cuida- 
dosamente a presença de inimigos naturais. 
Controle Cultural - A utilização de praticas culturais adequadas, boa prepa- 
raç8o do terreno e o controle de ervas daninhas, podem reduzir as popula- 
Qões de pupas e adultos do mandarová Em plantios pequenos, recomenda- 
se a catação manual das lagartas e destruição. 
mie Biolbgioo - H6 varios inimigos naturais do rnandarova 0s- O- 
são parasitados por micmhimen6pteros ( T M q m m m  spp. e 7elenõns 
sp.) e predados pelo neur6ptem Chrysopa sp.. Para o Tríchogramma, jA 
Foram encontrados um rninirno de cinco, rnaximo de 44 e em média 38,7 
Tiimogcamma por ovo de E. alo eib, enquanto que para o T-
foram obtidos minimo de um, mAximo de oito e em m6dia 4,6 T e l e m n ~  
por ovo. As lagartas são parasitadas principalmente por moscas da famflia 
Jachinidae (Drim sp. e Ckt- Roridensis), enquanto que entre os 
principais predadores esbão as vespas Poliste çp. e Poíybia serioea Nas 
plantações de mandioca podem ser usados ninhos das vespas em abrigos 
(Figura 6) cobertos com palha. Recomenda-se um abrigo para cada 4 ha e 
20 ninhos por abrigo. Os abrigos devem ser instalados em lugares 
sombreados, frescos e próximos a fontes de Agua, 
FiG. 6 - Abrigo para colocação de ninhos de vespas predadoras de lagartas 
O inseticida biológim seletivo a base de Baãllus - i  tem 
mostrado grande eficiência no controle do rnandarová, na dosagem de 500 
4'ha A sua eficAcia é maior quando aplicado em lagartas com tamanha va- 
riAvel entre 5,Q mm e 3 3  cm de comprimento, ou seja, quando as lagaflas 
estfio entre o 19 e o Wnstar. 
uItm agente biológica de grande eficiência no controle do mandarov8 
6 o b l o v B w s  dnnyis, um vlrus de granulose que ataca as lagartas. O 
controle deve ser feito quando forem encontradas de cinco a sete lagartas 
pequenas por planta, embora este número seja flexlvel a depender da idade 
e do vigor da planta, da cultivar e das condiçóes arnbientais. 
O EI#rrlovinr; pode ser obtido pela maceração de lagartas infectadas, 
na lavoura, as quais apresentam-se descoradas, com perda de movimentos 
e da capacidade de se alimentar, encontrandese dependuradas nos 
pdolos das folhas. A dose para pulverizar um hectare 6 obfida atravbs de 
oito lagartas grandes (7,O crn a 9,U cm de comprimento), 22 lagartas médias 
(4,O cm a 6,0 cm), 30 lagartas pequenas (até 4,0 cm), ou 18 g de lagartas, 
ou 20 ml do líquido (lagartas esmagadas). Para o preparo da calda, que 
deve ser feito com lagartas rdkortas ,  proceder da seguinte fomio 
esmagar bem as lagartas infectadas, juntando um pouco de hgua para soltar 
o vfnis; depois de macerado, coar tudo com um pano limpo ou passar em 
peneira fina, para não entupir o bico do pulverizadar; o Ilquido fflttado 
contendo o Bawlovins deve ser bem misturado numa quantidade de 2üO I 
de agua por hectare a ser pulverizado. Deve-se levar em consideraçao que 
as lagartas infectadas levam cerca de seis dias para morrer, pordm a partir 
do quarto dia deixam de se alimentar; o BaaikvMis deve ser aplicado nas 
primeiras horas da manha ou A tardinha; e, para o preparo da calda, utilizar 
apenas as lagartas rec6mmortas. As lagartas não usadas de imediato 
devem ser conseivadaç em congelador e descongeladas antes do preparo 
da calda 
Cahole Fkii  - Podem ser utilizadas armadilhas luminosas para capturar 
adultos. Essas armadilhas não constituem propriamente um m&odo de C O ~ -  
trole, mas permitem diminuir as populaç6es e conhecer as flutuagões do ik 
seto nas plantaçks, o que ajuda a planejar melhor a aplicapá0 das diferep 
tes alternativas de controle para esta praga 
GmWe Qulmico - O uso do trichlorphon (3 ml do produto comercial/litro de 
Bgua) 4 eficiente quando as lagartas estão entre o 19 e o 39 instar, uma vez 
que B muito difícil efetuar o controle a partir do 49 instar. Entretanto, devwe 
evitar o uso de qualquer produto qulrnico, pelo fato de afetar os insetos be 
dficos, o que pode aumentar a frequgncia do ataque. 
Os &aros sáo pragas das mais severas que atacam a planta de maw 
dioca, podendo ser encontrados na face inferior das folhas, fiq~ent-nte 
durante os perfodos secos. Alimentam penetrando o estilete no tecido fo- 
liar e succionando o conteúdo celular. Os sintomas tlpicos do danoh 
manchas clor6ticas, pontuams e bronreamento no limbo, morte das g e  
mas, defwmapSes e queda das folhas. Em consequência, a &a foliar e e 
taxa fdossintética são reduzidas, 
As duas espkies de &caros mais importantes para a cultura @ m a  
dioca no Brasil sáo o karo  verde - M. tanajba (Figura i) -, tamb6m mhe 
cido como Sanajoá", e o bcaro raiado - F d m y c b  (Figura 8). Am 
bos atacam a cultura durante a e s t e  seca do ano e podem causar $arxw 
wnsiderdveis, principalmente nas Regiões Nordeste e CentrMbste. 
FIG. 7 - Ácaro verde da mandioca 
Foto; CIAT 
FIG. 8 - Ácaro rajado 
Foto: CIAT 
M. tana@ - Os ovos desta esp6de &o colocados individualmente na face 
inferior das folhas, ao longo da newura pnndpal ou das secundárias. Sua 
foma B ligeiramente achatada, apresentando um pelo li= na parte dasel; 
inicialmente são cristalinos e se tornam opacos 4 medida que avança a in- 
cu baçáo. 
Em t m  gerais e sob m d i m s  de laborat6rio (27 a 30oC e 60 a 
70% de umidade relativa), foram estabelecidos os seguintes períodos de d~ 
ração para os diferentes est6dios: ovo, quatro a cinco dias; larva, um a dois 
dias; protoninfa, um a dois dias; deutoninfa, um a dois dias. A longevidade 
dos adultos (1 7 a 29%) foi de attl35 dias. 
O &aro verde lmliza-se na parte apical da planta. sendo que seu de 
m é mais notório no broto, nas gemas e folhas jovens; as partes mais bai- 
xas são menos afetadas. Em geral, este &caro alimentase da seiva das fe 
Ihas aue estão brotando. 
i Os sintomas iniciais são pequenas pontuaçóes amarslsdss nas fam 
que perdem sua cor verde característica Quando o ataque é severo as fe 
Ihas embrion4rias não alcançam seu desenvolvimento normal e há uma 
.drástica redução foliar, induzindo novas rami f icaçbs; as hastes twnamsa 
bperas e de cor marrom, e o desfol hamento e morte delas se iniciam p m  
gressivamente, começando pela parte superior da planta. 
0 s  danos causados por este icaro podem confundi* com os de 
lrips, que tambhm atacam os pontos de crescimento e as folhas jovens da 
mandioca Se o dano 6 causado pelo trips, a folha conma a cor verde 
normal, as manchas são menos numerosas, de foma inegular e as defor- 
mações podem chegar at6 a nervura central. No caso do ácaro, as defomiã 
ções se restringem aos bordos das folhas. 
T. urtiGae - Os ovos desta espécie de ácwos &o lisos, esf&icos, cristalinos, 
ligeiramente opacos, v30 adquirindo um tom rosado 9 medida que avança O 
perlodo de incubação, e não apresentam o Apice dorsal que tem os ovos de 
Mononydiellus 
Estudos de laboratório (25 a 28% e 60 a 70% de umidade ielaNva) iit 
dicararn os seguintes períodos para cada um dos estsdios: ovo, três a quatro 
dias; larva, dois a cinco dias; protoninfa, de um a dois dias; deutoninfa, de 
um a tres dias; o perfodo total de ovo a emergência do adulto 6 de sete a 14 
dias. A longevidade do adulto tem uma duração de atQ 22 dias. 
Em geral esta espbcie tem preferência pelas folhas que se encontram 
na parte média e basal da planta. Os sintomas iniciais são pontos amarelos 
na base das folhas s ao longo da nervura central. Quando as populagbes 
aumentam, os &aros se distribuem em toda a folha, e as pontuações ama- 
relas aparecem na totalidade da folha, que adquire uma cotoração marrom 
avemelhada ou de ferrugem, A medida que a infestação aumenta, 
Em ataques severos observa-se um desfolhamento intenso na parte 
basal e mediana da planta, que avança progressivamente ate a parte temi- 
nal, quando a planta apresenta o broto muito reduzido e com grande quanti- 
dade de teias de aranha; pode ocomer a morte da planta 
FATORES QUE AFETAM AS POPUUÇÓES DE ACAROS 
0 s  &caros fitdfagos sáo afetados por fatores bióticos @arasitos e pre 
dadotes) e abi6ticos (tempwatura, umidade relativa, etc.), componentes di- 
Mmicos dos ecossistemas. O manejo sistem3tico ou deliberado destes fatçr- 
res por parte do homem constitui parte das medidas de controle. 
Em temos gerais, os Amos Inicialmente atacam plantas isoladas tu 
go pequenos gnilpos de plantas em determinados locais (focos) e, poste 
rirwrnente, invadem toda a cultura Esta dinhica exige a disponibilidade de 
meios de dispersão, constituldos, alem dos próprios mecanismos de desle 
carnento dos Cicaros, pela ação imroluntária do homem e dos animais e pelo 
transporte do vento, sendo este Último o meio mais importante. Outro meio 
de dispersão, e a maiores distancias, 6 o transporte de material vegetativo 
infestado. 
Os Atam da farnnia Tetraniychidae, durante perlodos seax>s (baixa 
umidade relativa) e de alta temperatura, t&m uma alta taxa de repro$u@o. 
Entretanto, a18m da relação com os fatores anteriores, a capacidade de re- 
pmduçáo dos &caros varia segundo a planta hospedeira, a classe de nutri- 
@o e a presença de inimigos naturais. 
A temperatura 4 um dos fatores de maior influgncia na população dos 
&caros; temperaturas baixas ou mudanças bruscas de temperatura reduzem 
suas populações. 
Outro fator de irnportancia 6 a umidade relativa Temse observado 
que quase sempre uma umidade alta continua faz com que o incremento da 
população seja menor, p q u e  afeta a oviposiw, a eclosão e a sobreviven- 
cia das lamas. 
A precipitaçáo 6 outro fator que ajuda consideravelmente a diminuir as 
populaç6es. As chuvas fortes náo somente causam um aumento da umida- 
de relativa, o que por sua vez ocasiona uma diminuicgo da taxa de reprodu- 
ção, bem coma também lavam as folhas e eliminam os Acaros par afoga 
menta, ou ao ser estes golpeados pelas gotas de Agua 
Para o controle dos Acaros que atacam a mandioca, recomend&se a 
utilização do controle Integrado. 
O controle integrado 6 a fuma mais racional de lutar contrai os Aearos 
e insetos pragas e consiste na combinação e integram de todas as técni- 
as disponíveis, para que. aplicadas em forma harmoniosa, mantenham as 
pragas a níveis que náo produzam danos de importancia econbmica. Sá0 
mmponentes importantes do controle integrado a resistência varietal, o'con- 
tirole biol6gico, as prhticas culturais e o controle químico. 
ResistBneia V- - A utiliza@ de variedades de plantas resistentes 4 o 
meio ideal para controlar ou reduzir os h r o s  e minimizar os danos cau* 
dos 4 cultura; constitui em uma solução de baixo custo, náo prejudicial para 
os insetos benbficos , de fácil manejo e cxirnpatkel com as outras medidas 
de mntrole. 
Carlnk Biolbgico - Entre os agentes de controle biológico que regulam as 
popu laç6es de &aros, destacam-se Qligota m i m  (Co leoptera: 
Staphylinidae), S t m  sp. (Coleoptera: Coccinellidae) e v$rios &caros da 
famflia Phytoseiidae, principalmente Typhbhmaius lim*bs 
O. minuta tem sido catalogado como o predador dominante de popula- 
çúes de M. tanajúa, enquanto StethauJ sp. tem sido encontrado associado 
com populações de T. 0 s  adultos de 0. m i w b  são pequenos co- 
le6pteros negro6 cujo corpo 6 alargado e os Blitros são curtos, deixando 
descoberta a metade do abdome, que dobram at4 sua parte dorsal. Par OU- 
tm lado, o adulto de Stethõns 6 de cor negra e corpo arredondado. 
Os ácaros predadores da famflia Phytoseiidae vivem e ovipositam em 
tre as colônias de Qcaros fitdfagos e consomem ovos. larvas, ninfas e aduC 
tos. Podem ser confundidos com espécies de Tetmyhs, mas se difem 
ciam porque os Phytoseiidae sáo de maior tamanho,. piriformes, de cores 
claras e em vez de terem estilete para sucdonar, possuem quellcqas para 
predar; alem do mais, t6m maior mobilidade. 
ÇontrPle CWwl - Consiste na reaiizaçãe de certas práticas tendentes a 
modificar as condiws que favorecem o desenvolvimento dos 6 w o s  e a 
diminuir ou retardar sua disperçáo. SBo consideradas práticas culturais: 
- Rotaw com çulturas r160 hospedeitas dos b m s  que a t a m  a rnaMio. 
ca. 
- Destruiçáo de plantas hospedeiras. 
- Inspeções peri6dicas na eu ltura para determinar focos. 
- Destruição imediata dos residwos da c01 heita anterior, prática indispens4- 
vel naquelas plantações que durante seu desenvolvimento, apresentaram 
altas populaQóes de $caros. 
- Seleção do material de plantio para obter rnanivas livres de &caros, inse 
tos e enfermidades. 
- Distribuição adequada das plantas na cultura para reduzir a disseminação 
dos Acaros. 
Controle Quimicr, - Os acaricidas são componentes importantes do controle 
integrado dos &caros, para serem aplicados unicamente quando falhem os 
outros métodos de controle. 
Quando houver necessidade real de utilizar acaricidas, ou seja, em ca- 
sos estritamente necessArios, a aplicação deve ser feita nos focos, aplican- 
do-se produtos seletivos que controlem os ácaros sem causar efeitos adver- 
sos aos artrópodos ben6f icos, não provoquem nos Acaros resistência aos 
quirnicoç, nem induzam o aparecimento de outras pragas. 
Quando se decidir aplicar acaricidas 6 importante levar erri conta que 
as chuvas causam diminuição nas populações de dcaros, portanto náo 6 
prAtica aplicar estes produtos no final dos penodos secos. 
3. ÇOCHON1LHA'- P k m m m ~  henieni (Hornoptera: Pçeudococcidae) 
A cochonilha farinhosa da mandioca 6 um inseto picador-sugador. É 
facilmente reconheclvel pelo fato de apresentar uma cobertura branca com 
aspecto de algodão. 
A fêmea é de cor branca e de forma oval, através de seu ciclo de vida. 
O corpo 6 delicado e segmentado, com antenas curtas e três pares de per- 
nas. Depois de sua emergência e de cada muda ninfal, seu corpo Ié translú- 
cido; posteriormente a fêmea fica coberta com pequenas secreções çerosas 
que lhe dão um aspecto algodonoso. 
Depois da eclosão as ninfas permanecem no ovissaco por um curto 
perlodo de tempo e rapidamente migram em busca de um lugar para ali- 
mentação. Elas podem permanecer alimentando-se neste lugar durante os 
estadios ninfais, ao menos que ocorra uma necrose ou um distúrbio que as 
obrigue a procurar outro lugar para alimentação. No primeiro instar não 6 
possível distinguir sexos; sem dljvida, o dimorf ismo sexual manifesta-se du- 
rante o segundo estsdio ninfal. O primeiro instar da fernea tem uma duração 
média de 7#7 dias, enquanto que o segundo e terceiro transcomrn no pede 
do de 5,1 e 5,6 dias, respectivamente. Com exceção de um aumento de lg 
manho, não h& diferenças fundamentais entre estes dois filtimos instares O 
estádio adulto (Figura 9) tem uma duraçáo média de 248 dias. 
FIG, 9 - Femea adulta de Ph#lãawxxis fmmi 
Foto: CIAT 
O macho adulto (Figura 10) 8 alado, frhgil, com peças bucais reduzi- 
das. Seu corpo é de cor rosada com um par de asas brancas e dois apendl- 
ces caudais, cerosos, de cor branca, tão longos quanto seu corpo, com per- 
nas bem desenvolvidas. O macho passa por quatro instares ninfais antes de 
alcançar seu eçtAdio adulto. O primeiro estadia ninfal da macho 6 idêntico 
ao da femea, com uma duraçao m6dia para o primeiro de 73 dias. O s e  
gundo instar dura seis dias; ao principio do quarto dia, a ninfa muda de cor 
creme para rosada; no quinto dia inicia a formação de um capulho branco 
algodonoço no qual permanece ate a emergemia do adulto (Figura 11). O 
inseto não se alimenta durante o terceiro e quarto instares por possuir o 
aparelho bucal atrofiado. O terceiro instar que dura 2,8 dias é o estAdio pr& 
pupal e a ninfa começa sua transfomação em adulto. O quarto instar ou es- 
tAdio pupal dura 3,l dFas; aparecem os rudimentos das asas e as antenas. 
Uma vez formado o adulto permanece dentro da capulho por um dia antes 
de sua ernergencia. 
FíG. 10 - Macho adulto de henenl (em cdpula) 
Foto: C1AT 
FIG. 11 - Casulos (macho) de Phenaeoccus k m i  
Foto: CIAT 
O macho 6 indispensCivei para reprodução; se as ferneas não são ferti- 
lizadas não hB oviposição. Antes de iniciar a oviposição a fêmea forma na 
parte posterior de seu corpo um saco algodonoso chamado ovissaoo, dentro 
do qual são colocados os ovos. A fomação do ovissaco continua através do 
período de oviposiçáo, mas não cobre todo o corpo da fêmea 
Os ovos sáo amardlados (Figura 12) e rrdern 0,38 mm de compri- 
mento por 0,20 mrn de largura e seu período de incubação é de 6,3 dias. 
FIG. 12 - Ovos de Wemmws herreni 
Foto: C IAT 
A codionilha ataca a planta de mandioca causando superbrotarnento e 
d e f m ç ã a  do ápice ou extremidade das ramas e reduçk dos entren6~ da 
parte superior das plavtas, com urna sintomz.tulogia semelhante a um "re- 
polho" (Figura 131, resultando em prejuízos ou perdas que se estendem 
desde a diminuição dó crescimento ("nanismo"), desfolharnento das plantas, 
secamente e torção das hastes, perda do material de plantio e, finalmente, 
redução na produção de rafzes. As folhas de c lantas afetadas apresentam 
amarelecimento e secam, e as plantas: desfolhadas formar novas gemas, 
que tamb6m sofrem o ataque. 
FIG. 13 - Planta atacada por Pbm%oas hsrrani 
Foto: CNPMF 
O Phenaaxais localiza-se nos brotos terminais e folhas e, ao sugar a 
seiva, causa uma f itotoxem ia wan ifestada pelo encrespamento e reduçá~ 
dos entrenós da porção apical. Quando a infesta~ão 6 severa, o brote morre. 
Causa, portanto, dois tipos de dano: um mecânico e direto, ao sugar a seiva, 
e outro indireto, ao ~rroduzir uma substancia com um alto conteijdo de açb 
cares que sewe como meio de crescimento para fungos conhecidos corra 
'furnaginan, que podem chegar a cobrir as folhas e os pecíolos, afetando a 
fotosslntese. 
Uma boa selegáo do material de plantio e tratamento de manivas nas 
Areas onde a cochonilha farinhosa 6 problema (1 litro de malathion + 400 6 
bas de bgua), seleção de cultivares tolerantes, alem da elirninaçáo e des- 
trui@~ das hastes atacadas, contribuem para a redrrgáo da praga. As chu- 
vas tambem contribuem para a recuperaçao das plantas de mandioca. 
H4 ainda a existência de varias parasitos e predadores que controlam 
-natriralrnente a população do inseto. Entre os inimigos naturais mais co- 
muns, encontram-se o parasito Anagyr~~~ sp. (Hymenoptera: Encyrtidae) e 
as predadores Qcyptmus sp. (Diptera: Syrphidae), Kaiodiplosis mida-  
rum (Diptera: Cecidomyiidae), Hyperaçpis natata e Hypemspis sp. (CoFeop- 
tera: Coccinell idae), Nephus sp. (Coleoptera: Coccínell idae), Scyruinus sp. 
(Coleoptera: Coccinellidae), Zellus sp. (Hemiptera: Reduviidae) e Ghryçopa 
sp. (Neuroptera: Chrysopidae). Existe ainda o fungo Clacbqmtium sp., pa- 
rasita de ninfas e adultos, 
O controle químico da cochonilha 6 dificil, pois o inseto produz uma 
secregáo ceroça que recobre s seu corpo, não permitindo o contato direto 
mm o inseticida. 
Quando necessArio, recomenda-se o uso de Óleo mineral, utilizando 
pulverizador oostal, pulverizando a face inferior das folhas, quando do apa- 
recimento dos primeiros sintomas de ataque da praga. 
4. PERCEVEJO DE RENDA - Vatiga illudens (Herniptera: Tingidae) 
É UM praga de hábito sugador que ocorre durante Bpocas secas, 
agravando-se a grau de ataque e danos com as estiagens prolongadas. 0 s  
adultos são de cor cinza e medem aproximadamente 3,O rnm de compri- 
mento, enquanto as ninfas (fase jovem do inseto) apresentam coloraçáQ 
branca e são um pouco menores (Figura 14). 
RG. 14 - Ninfa e adulto do percevejo de ~ n d a  
Foto: ÇIAT 
Em geral as populams do inseto se concentram na face inferior das 
folhas basais e medianas da planta, mas quando o ataque 6 severo, padem 
chegar até as folhas apicais. 
Estudos de laboratdrio realizados no CNPMF, sem controle de tempe 
ratura e umidade relativa, indicârarn que a postura 4 endofltica (os ovos fi- 
mrn inseridos no parenquirna fialiar) e que o percevejo de renda passa por 
cinco instares at& alcançar a fase adulta A duração média de ninfa 1 para 
ninfa 2 foi de 2,3 dias, de ninfa 2 para ninfa 3 de 2,6 dias, de ninfa 3 para 
ninfa 4 de 2,6 dias e, de ninfa 4 para ninfa 5, foram obtidos 2,8 dias. O p e  
dodo de tempo compreendido entre a fase de ninfa 5 e adulto foi de 3,2 
dias, em media, o que permite calcular um periodo total estudado de ninfa 1 
até o estádio adulto, de 133 dias. A longevidade do adulto foi de 27,1 dias, 
em m6dia. 
O dano 6 causado tanto @as ninfas como pelos adultos, que sugam a 
seiva das folhas. Os sinais de ataque manifestam-se por pontuaç6-e~ ama- 
relas pequenas que se tornam marrom-avemelhadas (Figura 15). Na face 
inferior das folhas aparecem infimeroç pontos pequenos, de cor preta, que 
correspondem aos excrementos dos insetos. Quando a infestação 6 severa, 
pode ocorrer o desfolhamento da planta O dano na folhagem pode causar 
perda na taxa de fotosslntese e queda das folhas inferiores. Ainda se não 
tem informa@es sobre perdas no rendimento, mas obsenraçóes feitas indi- 
cam que ocorre desfolhamento severo, o que possivelmente interfere no 
rendimento da mandioca. 
FIG. 15 - Dano Miar causada pelo perce\psja de fenda 
Foto: CNPMF 
O ataque deste inseto pode ser confundido com o de Tetrianyi=hus 
&cae, entretanto, a diferença estA em que no ataque de V. illudeBs 
observam-se a presença de excrernentos (pontos pequenos de cor preta) na 
face inferior das folhas, o que não 6 obseniado quando o ataque E! de 
T- 
O melhor controle consiste na utilização de cultivares resistentes elou 
tolerantes, as quais podem suportar ataques da praga sem reduzir grande 
mente a produtividade. Esta praga pode ser controlada com inseticidas fos- 
foradoç, mas o ataque pode repetir-se rapidamente. 0 uso continuo de inse- 
ticidas 4 dispendioso, além de destruir os insetos benéficos. 
OS trips são insetos raspadores que atacam a mandioca frequente- 
mente durante Bpocas secas. 
Os adultos de S. rnanihdi são de coloração palha e as ninfas são 
amarelas. As ferneas medem cerca de 1i,0 mrn de comprimento, enquanto 
OS machos são menores. Apresentam franjas tanto na asa anterior como na 
posterior, sendo as das iiltirnas maiores que as das primeiras. 
Os insetos localizam-se nos brotos, que podem sofrer danos severos, 
causados tanto pelos adultos corno pelas ninfas. O dano pode ser obseervã 
do na parte terminal da planta, cujas folhas.não se desenvolvem normal- 
. mente. As folhas mais jovens apresentam estrangulamentos e manchas 
amarelas irregulares Nas hastes e pedolos podem ser obsewadas feridas 
epidhicas de cor marum e os entrenós normalmente diminuem. Os p o ~  
b s  de crescimento da planta podem morrer, o que induz o aparecimento de 
gemas laterais, as quais tarnbem podem sofrer o ataque, dando à planta a 
aparBnCia de Vassoura de bruxa" (Figura 16). 
FFG. 16 - Dano causado por tRps 
Foto: CIAT 
O melhor controle consiste na utilização de cultivares resistentes elori 
tolerantes. Quando indispens&vel, o controle quimica pode ser feito atrav6s 
da aplicaç50 de produtos sistêmims, como por exemplo, o dirnethoate. Em 
tretanto, o uso de inseticidas pode alterar o controle biológico natural. 
6. MOSCA BRANCA - , 4 k m W h s  aeph (Homoptera: Aleymdidae) 
BemisFa tuben=ulata (Homoptera: AFeyrodidae) 
Jrhhm& wahbilis (Hcirnopteira: Aleyrodidae) 
As moscas brancas mais comumente encontradas na cultura da man- 
dioca no Brasil, são k aepinn, R tubmlata e T. Yanabilis 
Os adultos em geral são encontrados na face inferior'das folhas da 
parte apical da planta, podendo ser detectados sacudindo-se os brotos da 
planta para faz8los voar. As ninfas podem ser encontradas na face inferior 
das folhas mais velhas. A presença de fumagina pode estar associada com 
o ataque da mosca branca 
Aç ninfas possuem o corpo recoberto por filamentos ceroços de colo- 
ração branca, enquanto o corpo dos adultos 4 recoberto por uma substância 
de aspecto pulverulento. A femea adulta de A aepim mede cerca de 1,O 
mrn de comprimento, apresentando coloração amarelada a parda O macho 
6 semelhante a fêmea, porem mede apenas cerca de 0,75 mm de m p r i -  
mento. 
As moscas brancas são potencialmente importantes como hãnsmisse 
raç de doenças de plantas. Na hfrica e &ia, a eswie R tabeei B um im 
poitante vetor do mosaico africano, doença da mandioca ainda não consta- 
tada no Brasil e que causa severos danos & plentaçí>es. 
Quando em altas populaçóes, a mosca branca pode causar perdas no 
rendimento, especialmene se o ataque é muito prolongado. Tanto as ninfas 
corno os adultos sugam a seiva das folhas. O dano direto do adulto consiste 
em um amarelecimenta e encrespamento das folhas apicais (Figura 1 7), en- 
quanto o dano das ninfas manifesta-se através de pequenos pontos cloróti- 
cos O dano indireto. tanto de adultos como ninfas, devido a suzs exc@es, 
a ja  substância 6 açucarada e comumente chamada de "mel" ou 'meia" 
pelo agricultor, consiste na presença de um fungo conhecido como fumagi- 
na, o que reduz a capacidade fotossintktica da planta Cbservaç6es recen- 
tes efetuadas no CNPMF têm mostrado a ocon&ncia do fungo entornógeno 
CEadoçpanum sp. atacando mosca branca 
FIG. 1 7 - Sintoma de ataque da mosca branca 
Foto: CIAT 
Em Lajedinho, Estado da Bahia, foi constatada em 1982 a mn6ncia 
da mosca branca h aepirn em níveis populacionais elevados e, desde em 
tão, vem se disseminando pelas breas de cultivo de mandioca na Bahia O 
ataque na planta hospedeira causa os seguintes sintomas: as folhas ficam 
encarquilhadas, secam e caem. enquanto as hastes começam a secar do 
dpice para a base, podendo provocar também a podrid80 de raizes. Onde 
ocwre, o ataque afeta o rendimento das raizes e a qualidade da farinha, 
uma vez que as raizes provenientes de plantas atacadas pela mosca branca 
produzem um produto com sabor amargo. 
A utilização de cultivares resistentes efou tolerantes é o m&o& 
racional de controle. Em caso de haver necessidade de controle qulmico, 
pode ser usado o dirnethoate. Deve-se atentar para o fato de que os inseti- 
cidas somente devem ser aplicados quando houver altas populaçbs da 
.mosca, uma vez que populaçóes baixas náo afetam o rendimento. 
7. MOSCA DO BROT O- Silh sp.: (Diptera: Lonc haeidae) 
Oadulto da mosca do bmtu 4 de cor azul escuro met6lioo, com cerca 
de 4,5 mrn de comprimento, com antenas negras e asas hialinas. A fêmea 
efetua a postura entre folhas não expandidas do ponto de crescimento ou 
em pequenas cavidades feitas pelo ovipositor na parte mais tenra e macia 
do broto. As larvas eclodem em aproximadamente quatro dias, perfurando o 
tecido tenro da planta e matando o ponto de crescimento. No broto afetado 
mern ser encontradas viirias lanras esbranquiçadas (Figura 18). O período 
lawal dura em torno de 23 dias e a mosca adulta emerge 26 dias mais tar- 
de. 
FIG. 18 - Lawas da mosca do broto 
Foto: CIAT 
O dano ocasionado pela praga manifesta-se por uma exsudação ama 
relada (quando o ataque é recente) ou marrom (quando o ataque B mais 
velho) que pode ser vista no ponto de crescimento da planta afetada.(Figura 
19). 
FIG. 19 - Broto atacado pela mosca do broto 
Foto: CNPMT 
A morte do broto pode retardar o crescimento normal das plantas je 
vens, romper a dominância apical e induzir a emissão de gemas laterais que 
também podem ser atacadas. As plantas mais jovens s60 mais suscetíveis. 
Ataques repetidos podem ocasionar o nanismo da planta, 
No Brasil, a mosca do broto tem ooomido com maior intensidade em 
Santa Catarina, principalmente ria região do Baixo Vale do Itajaí e Litoral 
Norte do Estado. Trabalho desenvolvido pela Empresa de Pesquisa Agrope 
cuária de Santa Catarina (EMPASC), visando determinar o nível de dano da 
- masca do broto sobre a produçao de rakes e parte aérea, mostrou que a 
prodrição de rafzes não foi prejudicada, tendo o ataque da mosca apenas 
7eduzido a produção de manivas-semente das cultivares Mico e Mandim 
Branca 
Recomenda-se o uso de práticas culturais, corno a destruição dos bre 
tos atacados, plantio fora da Bpoca de ataque (se realmente a praga 6 im- 
portante na região) e plantio intercalado com outras culturas para reduzir 
a incidência da praga 
AS lamas são difíceis de controlar, mas em casos estritamente 
neceçs&ios, podem ser usados inseticidas sistem icos, como o dimethoat e, 
se ocorrerem ataques severos em plantas jovens (até dois meses). 
8. MOSCA DA FRUTA - A m s b q b  spp. (Diptera. Tephritidae) 
Esta mosca tem sido encontrada atacando as frutos e hastes da planta 
de mandioca A f8mea 6 de cor amarela (Figura 20), enquanto a larva 6 de 
coloração brancwrnarelada, Quando a oviposiçáo ocorre no fruto, a lama 
destrói completamente o seu interior inviebilizando as sementes (Figura 21 ). 
O fnito infestado murcha e adquire uma coloração vede-amarelada O ata- 
que na haste ocÓm aproximadamente a urna distância de 10 a 20 cm do 
@ice, de tal maneira que urna terça parte do ovo, com um prolongamento 
branco, delgado, se sobressai. Depois da eclosáo, a larva faz a pelfuraçáo 
ate a regi80 da medula Como os adultos podem depositar numerosos ovos 
mesma haste, podem ser encontradas várias larvas por haste. 
FIG. 20 - Adulto de ( f h m )  
Foto: CIAT 
FIG. 21 - Fruto atacado por AnaStriepha 
Foto: ÇNPMF 
As larvas mais velhas atmmbnam a haste ou o fruto e empupanri no 
bla O oriflcb de d d a  da larva pode ser observado facilmente na haste, do 
qual exsuda um Ilquido banco. 
Ataques severos padem causar a morte do broto, o que retarda o m 
cimento da planta e induz a emiss8o de gemas laterais. Uma espécie bacte 
tiana - Eminia p. - frequentemente tem sido encon- 
trada assaciada com as larvas da mosca da fruta podendo resultar em seve 
f a ~  p~dridóes do tecido da haste. A associação bacteria - inseto náo tem 
oea~bn& deno pa perdas no rendimento da planta, mas diminui a qualk 
dYk do materiai de pmpagaçáo procedente de plantas afetadas. 
A obtenção de material de plantio em boas condipóes depende de 
uma selq8o criterios das manivas para plantio. As manivas que apresew 
tam medulas com galerias não devem ser utilizadas. 
9. BROCAS 00 CAULE 
- 7 spp (Coleoptem Curculionidae) 
- Tmpidoeim íulveolus (Coleoptera: Cerambycidae) 
As biocas do caule mais importantes pertencem &s ordens Meop 
teraeLepldoptera NoBrasil, asbrocas rnaiscomunss8oCoebstemnr 
spp. e T. íuhieakia 
As f- de CoeksWrnua @em ovipositar em v&es partes da 
p b t a  de mandioca, preferindo as mais tenras. Os adultos sãs de cor mar- 
rpm daro a escuro, apresentand- quase que totalmente cobertos com 
escamas amareladas, O tamanho dos adultos varia de 6,O mrn a 12,O rnm 
de comprimento. 
Ps larvas variam em tamanho e fama segundo a espécie. Em geral 
são brancas, amarelas ou de coloração marrom clam, possuindo cabeça de 
cor m m m  e mandíbulas pretas. O período larva! varia de 30 a 60 dias, em 
quanto o pedodo de ptpa dura aproximadamente um m8s. As larvas sáo 
encontradas fazendo túneis na parte a4rea da planta (Figura 22) e, em com 
sequêmia, as hastes podem partir-se por efeito do vento. 
FIG. 22 - Dano na haste causado por Caektemus 
Foto: CIAT 
Durante os penodos secos, as plantas atacadas podem perder suas 
folhas e secar, reduzindo assim a qualidade como material para plantia 
Quando a infestaçgo 6 severa, as plantas podem morrer. 
Não é aconselhável um controle com Inseticidas, uma vez que é difícil 
atingir as larvas no interior das hastes. Recomenda-se observar periodica- 
mente a cultura, especialmente durante o verão. As hastes atacadas devem 
ser cortadas e destruldas, a fim de evitar o desenvolvimento das larvas. As 
populações da praga podem ser reduzidas atraves de pr6ticas culturais a d e  
quadas, como remogão e queima das partes ou plantas infestadas, mantem 
do o mandioca1 limpo. Recomenda-se também a utilizaCão de manivas sa- 
dias para o plantio, o que deve ser feito atrav6s de urna s e l e 0  criteriosa 
Proairar sempre utilizar material proveniente de plantações onde não houve 
ataque da praga. Usar ainda cultivares menos preferidas pela broca. 
1 0. ESCAMAS - ArxiidomytAuç albus (Homoptera: Diaçpididae) 
Saissetia oleae (Homoptera: Coccidae) 
Os insetos escamosos mais comumente encontrados atacando as has- 
tes da rnandiaça s b  a ."escama branca" A aibus (Figura 23) e a *escama 
negran S de;ie (Figura 24). 
FIG. 23 - Escama branca A albus 
Foto: CNPMF 
FIG. 24 - Escama negra S. deae 
Foto: CNPMF 
A femea de A dhs est5 coberta por uma secreção ceroça branca As 
exúvias da primeira e segunda fases ninfais estáo incorporadas ao inseto. A 
diferença entre fêmeas e machos B que estes Últimos tem pernas e asas 
bem desenvolvidas. 
A fêmea adulta de S. oleae 4 convexa, quase hemisf6rica e mede 3,O 
a 4.0 mm de comprimento, 2,O a 3,O rnm de maior largura e 1,s a mais de 
20 mrn de altura. 
As escamas atacam as hastes da mandioca, especialmente durante a 
estação seca As hastes atacadas ocasionam o amarelecimento e queda 
das folhas. Em ataques severos, as hastes ficam completamente cobertas 
de escamas, as plantas não crescem nomalmente, as hastes podem secar 
e as plantas atacadas podem morrer. 
O dano mais severo parece estar relacionado com a perda de material 
de .plantio, devido a moite de gemas laterais. As gemas de manivas muito 
afetadas. drn baixa germinação e, quando germinam, as ralzes que produ- 
zem não se desenvolvem normalmente e apresentam baixa qualidade* 
6 vento, o deslocamento dos insetos e manivas infestadas servem 
m o  meio de dissemina@ da praga O armatenamento de manivas infes- 
tadas com manhas sadias é o meio mais comum de disseminação, 
& a ~ b ~  DE CONTROLE 
O método mais eficiente consiste no uso de material de propagação 
não infestado, e em cortar e queimar as plantas atacadas para evitar a dis 
minaçáo da praga 
Quando as populações &o baixas, as escamas podem passar desper- 
&idas nas gemas, recomendando-se, neste caso, um tratamento químico 
das rnanivas. Portanto, a imersão de manivas infestadas em solução de in= 
seticida, antes do plantio, reduz a infesta@o, mas as manivas altamente in- 
festadas tem baixa germinação depois do tratamento. Recomenda-se não 
usar rnanivaç infestadas mrn escamas corno material de propagação. 
1 I. MOSCA DAS G ALHAS - Mm@mbía MIÍe&s (Diptera: 
Cecidomyiidae) 
Existem v6rias espécies de moscas que induzem galhas nas folhas de 
mandioca, sendo L brasiliensis a espécie mais frequente. 
r ,  I 
A mosca das galhas 6 também conhecida por %emtgasm ou cecldiasm. 
da rnandiwa. O adulto mede 2,5 mm, tem a cor pardaçenta, com o abdome 
castanho e asas hialinas As moscas geralmente são encontradas sobre a 
superflcie foliar, onde fazem a postura A lawa, em seu primeiro estAdio, p e  
netra no tecido patenquimatoso causando um crescimento celular anormal 
nas folhas, formando galhas (Figura 25). Quando está totalmente desenvol- 
vida, a larva 6 amarelada Encontra-se somente uma larva por galha e a du- 
ração do est6dio lanral B de 15 a 21 dias. A pupação tambem ocorre no inte- 
flor da galha e neste esthdio fica de 10 a 15 dias, depois do qual emerge o 
adulto. A emergencia deste ocorre pela base da cecldia, saindo a mosqui- 
nha pela face inferior da folha. 
>:\;> :* :, :;F;%qf;>; 
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FIG. 25 - Galhas na folha 
Foto: CNPMF 
As galhas sáo de coloraçáo verdeamarelada a vermelha, sendo mai8 
estreitas na base e frequentemente curvas. Quando abertas, podese obçer- 
var um tfine! cilindnco com uma larva em seu interior. A galha mmahnante 
mede 5,O a t 5,O rnm de comprimento e 3,s mm de largura 
Em geral, considera-se que as moscas das galhas tem pouca impor- 
tância econômica e, portanto, não requerem controle. Contudq tem-se regi* 
taado que retardam o crescimento quando oconem ataques severos em 
plantas jovens (de dois a três meses). 
Para reduzir as populações desta praga, recomenda-se a coleta e de* 
truição das folhas afetadas em intervalos regulares. 
12. LARVA BRANCA - Phyllophaga sp. (Coleoptera: Scarabaeidae) 
As larvas podem medir at6 5,O cm de comprimento e de m karr 
C% com tres pares de pmas proeminentes e cabeça m m  esairo (Figura 
26). 
FIG. 26 - Larva branca 
Foto: CNPMF: 
É uma praga que ataca frequentemente mandioca plantada em Areas 
que foram cultivadas anteriormente com gramineas forageiras, nilho ou 
-0; sua presença se destaca quando se estd preparando o solo para o 
plantio. 
As larvas brancas atacam as manivas e as rakes das plantas de man- 
dioca. Quando o inseto ataca as manivas, consome o cdrlex, ocasionando 
un isdarnento entre as gemas e as ralzes novas. Em alguns casos, faz tú- 
neis na regi80 medular causando o apodrecimento e morte da maniva. As 
plantas tarnk&m podem murchar de repente e morrer. 
O melhor controle consiste em incorporar um inseticida ao solo, por 
008Sja0 do plantio, abaixo da rnaniva. 
13. FORMIGAS - Atb spp.: (Hymenoptera: Formicidae) 
Aaanymiex spp. (Hymenoptera: Fomicidae) 
As formigas - Atta spp. e Acrwnymisx spp. - podem. desfolhar 
rapidamente uma plantação quando ocoirem em altas populaçóes. O dana 6 
efetuado quando fazem um corte semi-çircular na folha (Figura 27). Quando 
os ataques saa severos tarnb8m podem atingir as gemas. As partes 
cortadas são levadas para os formigueiros, localizados sob a superfície do 
solo, onde se encontram as col6nias. Em seguida, as formigas trituramno 
material vegetal formando uma pasta sobre a qual cresce o fungo Rhxib8 
m m  
FIG. 27 - Pano de fwmigas 
Foto: CIA? 
Os formigueiros podem ser distinguidos facilmente no carnpa, peloc 
montlculos de terra que são formados ern volta do oi.if.jo de entrada Os 
ataques das formigas se apresentam em ocomem g m l m e n 2 ~  dwm@' 
os primeiros meses de crescimento da cultura e seus efeitoe sobre o mdb 
mento de ralzes ainda são desconhecidos. Entretanto, sabese que a acu- 
rnulaçao de catboidratos nas ralzes depende da atividade fotossint6tica que 
ocorre no sistema faliar, qualquer distúrbio nessa parte da planta pode pre 
judicar a quantidade de substâncias amil5ceas elaboradas. 
Deve-se efetuar o controle prontamente, logo que se observem plantas 
com folhas e pedolos cortados. 0 s  insetos podem ser destnildos dentro do 
ninho, atrav6s de fumigação. O uso de isca granulada, colocada ao longo 
dos caminhos deixados pelas formigas, durante bpocas secas, faz um ' b m  
controle. 
De uma maneira geral, a escolha de um formicida vai depender das 
mndipbes ambientais por ocasiao ds cantrbVe. Os gases liquefeitos e os in- 
seticidas Ifquidos devem ser utilizados nas 4pocas chuvosas, enquanto os 
inseticidas em p6 e em iscas granuladas são aconselhAveis nas @ocas se- 
cas. 
14 CUPINS -- spp. (isoptera: Rhinotermitidae) 
Os cupins tem sido encontrados atacando a mandioca principalmente 
nas zonas baixas do hbpico. Estes insetos têm um copo branccxrernoso e 
asas maiores que 6 abdome. 
Os aipins atacam o material de propagaçao armazenado, as plantas 
novas e rafzes das plantas em crescimento. Quando atacam as manivas, 
penetram pela parte seca podendo invadi-las e destruí-Ias totalmente. 
Quando atacam as plantas novas, penetram pela parte superior da manivh 
que jd está seca, e constroem galerias entre a medula e o córtex, impedindo 
assim a transporte dos nutrientes, Por este motivo, as plantas apresentam 
um secamente progressivo descendente e logo depois morrem. Quando es- 
tes insetos atacam as raizes de prantas desemlvidas, obsewase, na epi- 
denne, agregações de terra cristalizada sob as quais se localizam os cupins. 
Acredita-se que o maior dano é causado quando atacam as rnanivas, e m b  
ra possam atacar seriamente as plantas adultas, especialmente durante os 
períodos de estiagem prolongados. Podem ainda afetar drasticamente a es- 
tabelecimnto do cul ti#. 
Quando são feitos cortes transversais nas raizes, observamse nem@ 
samentos que podem inicialmente ser confundidos m organismos patoge 
nicos. Em muitos casos, observam-se galerias tipicas dos cupins (Figura 28). 
FIG. 28 - D m  em rafz 
Foto: CIAT 
M ~ O D O S  DE CONTROLE 
É necessário proteger as manivas por ocasi& do plantio, a fim de ge. 
rantir boa germinam e bom desenvohnmento das plantas. R- 
incorporar um inseticida ao solo, abaixo das manivas, no sulco ou na mva 
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